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Cascavel registra queda de 10 mil atestados de saúde em 60 dias

De olho nas contas...
A Câmara de Cascavel julga na próxima terça-feira (9), as contas 

da administração municipal de Cascavel de 2023 e 2024, que têm 
ressalvas do TCE-PR por causa do famoso déficit atuarial do IPMC. 

E falando em contas, tem pré-candidato com boas expectativas 
com as projeções que faz na ponta do lápis... Já outros faltaram 
às aulas de matemática. Por fim, o ex-prefeito Edgar Bueno, que 
já disse que não disputa eleição neste ano, falou sobre a conde-

nação milionária que recebe por conta do contrato do lixo...

PARANHOSLEAKS

TJ vai decidir, mas MP já avisou: 
“Investigação pode continuar”

 A tentativa do ex-prefeito Leonaldo Paranhos de interromper diligências conduzidas pela Deccor de 
Cascavel sofreu um importante revés. Em parecer encaminhado ao Tribunal de Justiça do Paraná, o 
Ministério Público defendeu a continuidade das investigações envolvendo empresas, sócios e pessoas 
ligadas ao núcleo familiar do ex-prefeito. Para o MP, ainda não existem elementos suficientes para 
justificar uma investigação direta contra Paranhos, mas isso não impede a apuração de terceiros. 
O órgão também rejeitou a tese de que investigar familiares equivaleria a investigar, de forma 
indireta, uma autoridade com foro privilegiado.  
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FC Cascavel enfrenta o 
Santa Catarina em con-
fronto direto que vale o 
primeiro lugar do Grupo 
A8 e pode definir um 
caminho mais favorável 
no mata-mata da Série D.

Páginas 4 e 5
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PREVISÃO DO TEMPO
Fases da lua

Cascavel Curitiba
Sextah
22 12 h

h
23 12

Sexta

h
h

18 11 h
h

21 9

SábadoSábado

Crescente
21/06 - 18h55

Minguante
08/06 - 07h03

Nova
14/06 - 06h45

Cheia
31/05 - 05h46

Parcialmente nublado  

 Tudo certo?
A Câmara de Cascavel vota na próxima terça-feira (9) as contas 
dos dois últimos anos da administração do ex-prefeito Leonaldo 
Paranhos. O Tribunal de Contas do Paraná deu parecer favorável 
aos exercícios de 2023 e 2024. Em 2023 houve uma ressalva 

técnica relacionada ao déficit atuarial. Em 2024, as contas 
foram consideradas regulares.

E agora?
O detalhe é que, em 2024, os vereadores rejeitaram as contas 
do ex-prefeito Edgar Bueno justamente por conta de ressalvas 
apontadas pelo TCE. A pergunta que fica nos corredores da 
política é simples: os vereadores terão a mesma disposição 

para contrariar o parecer técnico quando o nome analisado for 
Paranhos?

Resposta valiosa
A resposta interessa não apenas aos envolvidos, mas também 
aos observadores da política local. Afinal, a votação permitirá 

medir se o critério adotado é permanente ou se muda conforme 
o personagem em análise. Em política, coerência costuma ser 

um ativo valioso — justamente porque aparece com menos 
frequência do que os discursos prometem. 

Sem foro
O ex-prefeito Leonaldo Paranhos sofreu um 

revés na tentativa de levar ao Tribunal de Justiça 
uma investigação que tramita em Cascavel. Em 

parecer enviado à 2ª Câmara Criminal, o Ministério 
Público defendeu a improcedência da reclamação 

apresentada por Paranhos, sustentando que 
não existem elementos mínimos que justifiquem 

a atuação do foro especial. Na prática, o MP 
afirma que não há indícios contra o ex-prefeito, 
mas também entende que isso não impede a 
continuidade das apurações sobre terceiros.

Esperando o TJ
Traduzindo do juridiquês para o português das 

esquinas políticas: o Ministério Público não 
enxergou motivo para puxar o processo para 

uma instância superior apenas porque o nome 
de um ex-prefeito aparece no pano de fundo da 
discussão. O elevador para Curitiba, pelo menos 
por enquanto, permaneceu fechado, até o próprio 

TJ-PR decidir.

 Gugu aposta no hexa
O deputado estadual Gugu Bueno, 
primeiro-secretário da Assembleia 
Legislativa do Paraná, tem muita 
esperança no Brasil na Copa de 

2026. Bom político que é, lembrou 
que o Brasil “tem muitos talentos” e, 
claro, pode surpreender e até trazer 

o caneco, afinal, “o povo brasileiro tá 
sofrido e merece uma alegria” (sic). 
E ele tá certo: depois de inflação, 
juros, redes sociais e discussões 
políticas intermináveis, um título 
mundial realmente ajudaria no 

humor nacional. Pelo menos durante 
algumas semanas.

Mais confiante...
Mas confiante mesmo, Gugu está 
na aposta da sua reeleição. Bem 

articulado tanto no Legislativo 
quanto no Executivo estadual, o 

deputado cascavelense segue mais 
na filosofia de “construir pontes” 
do que “levantar muros”. Aliás, 
na Capital do Oeste, muitos pré-

candidatos deveriam fazer um curso 
rápido com Gugu para aprender a 

famosa “análise de cenário” antes de 
anunciar projetos eleitorais.

Matemática obrigatória
Em política, entusiasmo é importante, 

mas matemática continua sendo 
uma disciplina obrigatória. E algumas 

candidaturas anunciadas com 
grande empolgação (pelo menos do 
pré-candidato) parecem ter pulado 

justamente essa aula: não fizeram e 
ainda não fazem conta!

Sem blindagem
Um dos trechos mais duros do parecer rejeita 
a tese de que investigar familiares seria uma 
forma indireta de investigar Paranhos. Para 

o Ministério Público, aceitar esse argumento 
criaria uma espécie de “zona de imunidade” 
para pessoas ligadas a agentes políticos. 
A observação não atinge diretamente o 
ex-prefeito, mas sinaliza que a linha de 

defesa apresentada à Justiça não convenceu 
a Subprocuradoria-Geral de Justiça. Confira a 
matéria completa na reportagem especial das 

páginas 4 e 5 do Jornal Hoje Express.

Modelo novo não!
A leitura nos bastidores é simples: se essa 
interpretação prosperasse, bastaria ter um 

político na árvore genealógica para ganhar uma 
espécie de escudo processual hereditário. 
O Ministério Público deixou claro que não 
pretende inaugurar esse novo modelo de 

proteção familiar.

Condenação milionária
O ex-prefeito de Cascavel, Edgar Bueno, 
comentou, em entrevista ao Podcast do 
Jornal O Paraná, a condenação de R$ 
11,5 milhões relacionada ao contrato 
do lixo publicada há algumas semanas. 
Bueno garantiu que não há fraude, desvio 
ou qualquer irregularidade comprovada. 
O ex-prefeito também aproveitou para 
comparar os valores atuais da coleta 
com os praticados em sua gestão. Para 
ele, hoje o custo mais que dobrou sem 
provocar a mesma indignação pública.

Fora da disputa
Apesar de admitir que cogitou disputar 
uma vaga na Câmara Federal em 
2026, Edgar Bueno afirmou que 
não pretende entrar nesta corrida 
eleitoral. O ex-prefeito justificou a 
decisão apontando o peso da máquina 
política e a vantagem dos atuais 
detentores de mandato. Traduzindo: 
disputar eleição virou um esporte 
caro demais para quem não está 
sentado na arquibancada do fundo 
eleitoral. Ou, para usar uma metáfora 
esportiva, alguns entram em campo 
já com uniforme, torcida organizada e 
patrocínio garantido; outros ainda estão 
procurando onde comprar a chuteira.

Pesquisas e padrinhos
Ao analisar a sucessão estadual, Edgar reconheceu que o senador Sergio Moro é 
atualmente o adversário mais difícil de ser derrotado na disputa pelo Governo do 

Paraná. Já sobre Sandro Alex, ponderou que o apoio de Ratinho Junior pode ajudar, 
mas não garante vitória automática. Em resumo, para Edgar, pesquisa ajuda, padrinho 
ajuda, estrutura ajuda, mas eleição continua sendo aquele exame final que acontece 

diante das urnas — e sem direito à recuperação.

Ônus e bônus
Ao falar da atual administração municipal, Edgar Bueno relembrou um dos 
motes da campanha que o derrotou em 2024. Segundo ele, a campanha 

vendeu ao eleitor a ideia de continuidade total, resumida na frase: “Renato é 
o Paranhos e Paranhos é o Renato”. A declaração tem endereço certo: se a 
gestão for bem, os aplausos serão compartilhados; se vierem as críticas, a 

conta também terá dois destinatários. 

Herança
A tal “herança administrativa” costuma 

funcionar como uma sociedade informal: 
quando há inauguração, todo mundo aparece 

para a foto; quando surge problema, cada 
sócio procura explicar que sua participação era 

menor do que parecia. 

CHARGE/IA
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A Secretaria de Estado da Saúde ini-
ciou o Junho Vermelho com um alerta: 
os estoques de sangue dos tipos O 
positivo (O+) e O negativo (O-) estão 
em baixa e exigem reposição urgente. 
Para reforçar o abastecimento da rede 
hospitalar durante o feriado prolon-
gado de Corpus Christi, o Hemepar 
permanecerá fechado apenas na quin-
ta-feira (4), retomando o atendimento 

normalmente na sexta-feira (5) e no 
sábado (6).

A Hemorrede do Paraná atende 384 
hospitais e dá suporte a 96,6% dos lei-
tos do SUS no Estado. Diariamente, 
cerca de 700 hemocomponentes são 
distribuídos para unidades de saúde 
responsáveis por cirurgias, atendimen-
tos de urgência e tratamentos contí-
nuos. Em Cascavel, no Hemocentro 

Regional localizado na Rua Avaetés, 
370 (atrás do Hospital Universitário 
- 45 3226-4549), o atendimento será 
normalmente nos dias 5 e 6 de junho. 

Como o sistema estadual é integrado, 
cada doação realizada em qualquer uni-
dade pode beneficiar pacientes de dife-
rentes regiões do Paraná, ajudando a 
manter os estoques em níveis seguros e 
garantindo atendimento a quem precisa.

A chamada “indústria do atestado” 
sempre foi um daqueles assuntos que 
circulavam nos corredores das empre-
sas, nas rodas de conversa do comércio 
e nas reuniões de entidades empresa-
riais de Cascavel. Durante anos, empre-
sários denunciaram um cenário que 
misturava suspeitas de abusos, falsi-
ficações e uma crescente dificuldade 
para diferenciar quem realmente preci-
sava de afastamento médico daqueles 
que viam no documento uma oportu-
nidade de faltar ao trabalho.

Agora, números apresentados pela 
Secretaria Municipal de Saúde indicam 
que o município começou a virar essa 
página. Em pouco mais de dois meses 
de vigência do Decreto 20.237, publi-
cado em março deste ano, a emissão 
de atestados médicos caiu em cerca 
de 10 mil documentos, segundo dados 
divulgados pelo secretário municipal 
de Saúde, Ali Haidar, durante reunião 
da diretoria da Acic realizada na última 
quarta-feira (3).

EXCESSO NEGATIVO
O encontro, conduzido pelo vice-

-presidente da associação comercial, 
Antonio Ruyz, tratou justamente de um 
problema antigo que há anos preocupa 
o setor produtivo local. Para empresá-
rios de diferentes segmentos, o excesso 
de atestados gerava impactos diretos 
na produtividade, aumentava custos 
operacionais e dificultava o planeja-
mento das equipes.

A preocupação nunca foi com o tra-
balhador que realmente necessita de 

Menos 10 mil atestados 
em 70 dias: o que mudou na
“indústria dos atestados”? 

atendimento e afastamento médico. 
Pelo contrário. O que sempre esteve 
em debate era a necessidade de pre-
servar a credibilidade de um instru-
mento fundamental para a proteção da 
saúde, mas que acabou sendo desgas-
tado por fraudes e distorções ao longo 
do tempo.

MUDANÇA ESTRUTURAL
Para que as novas regras pudessem 

sair do papel, a Prefeitura precisou 
promover mudanças na estrutura das 
unidades de saúde. Entre as medidas 
adotadas estão a presença de seguran-
ças nas UPAs e a instalação de dispo-
sitivos eletrônicos voltados à proteção 

dos profissionais durante o expediente.
Segundo Haidar, o município tam-

bém passou a investir em tecnologias 
para aumentar a segurança dos docu-
mentos emitidos. Entre as ferramentas 
utilizadas está a Inteligência Artificial, 
que auxilia na criação de mecanismos 
de autenticação e rastreabilidade, difi-
cultando fraudes e falsificações.

CRITÉRIOS TÉCNICOS
A Acic vinha cobrando medidas 

nesse sentido há vários anos. A enti-
dade defendia a adoção de critérios 
técnicos capazes de combater irregu-
laridades sem prejudicar pacientes 
que efetivamente necessitam de aten-
dimento médico e afastamento tempo-
rário das atividades profissionais.

O Decreto 20.237 estabelece diretri-
zes para a emissão de atestados médi-
cos, declarações de comparecimento e 
acompanhamento nas UPAs e demais 
unidades da Secretaria Municipal de 
Saúde. A medida segue orientações da 
Recomendação CRM-PR 1/2025 e busca 
padronizar procedimentos em toda a 
rede pública municipal. 
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Pequena redução: 10 mil
Embora os números ainda sejam preliminares, a redução de 10 mil atestados 

em apenas 70 dias chama atenção e reforça a percepção de que havia espaço 
para aprimorar os controles. Para empresários, a expectativa é que o novo modelo 
ajude a reduzir prejuízos históricos. Já para a administração municipal, o desafio 
passa a ser manter o equilíbrio entre fiscalização rigorosa e garantia de atendi-
mento digno a quem realmente precisa do benefício.

Afinal, quando um documento criado para proteger a saúde perde credibilidade, 
todos acabam pagando a conta: empresas, profissionais de saúde e, principal-
mente, os trabalhadores que dependem legitimamente dele.

Doe Sangue: Hemorrede abre no feriadão para receber doadores

Bom-dia!
Hoje é comemorado o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. Pessoal, pelo 
menos hoje, nada de papel no chão, 
latinha nos esgotos e cortar árvores, 
pois desta forma poderemos deixar o 
meio ambiente inteiro!!

Chá da traição
E uma influenciadora lançou o “Chá 
da Infidelidade”, um jeito de contar a 
uma pessoa que esta sendo traída, 
mas festejando. Fico imaginando se 
colocar essa prática na política, quan-
tos chás teríamos por mês!!!

Na política
Tem muita gente vendo a dupla 
Álvaro Dias para o Senado e Rafael 
Greca para governador, como uma 
boa opção para quem gosta de gente 
séria e com um currículo político 
invejável!!

Boa notícia
Como os pesquisadores americanos 
descobriram que 10 a 15 minutos de 
boas gargalhadas podem queimar as 
calorias de uma barra média de cho-
colate, após ler o Cartucho, você pode 
comer uma barra de chocolate, ok?!

Agora é...
... bonito mesmo, quando alguém diz 
que os respingos da tua ignorância 
não passam pelo meu guarda-chuva 
de sabedoria!!

Corpo a corpo
E nossos ônibus coletivos em horá-
rios de pico andam mais cheios que 
agenda de salão de beleza chique em 
véspera de casamento de grão-fino!!

Trânsito feliz
Vamos respeitar as leis de trânsito, 
privilegiar pedestres e conviver har-
monicamente com motociclistas. Não 
existe outra forma e todo mundo vai 
se estressar menos!!

O abraço...
... da coluna hoje vai para o 
Giusfeppe Ceschin, que não deixa de 
ler esta coluna toda semana. Irá para 
o Céu com certeza!!!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é ver que estes atacarejos na 
verdade não passam de mais uma 
jogada de marketing para enrolar o 
consumidor.  Veja bem os preços e 
depois me fale!!

Encerrando
Cão de ladra não morde... rouba o osso! 
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 A tentativa do ex-prefeito Leo-
naldo Paranhos de suspender dili-
gências da Deccor relacionadas a 
empresas e pessoas ligadas ao seu 
núcleo familiar encontrou resistên-
cia do próprio Ministério Público do 
Paraná. Em parecer encaminhado 
ao TJ-PR (Tribunal de Justiça do 
Paraná), o órgão defendeu que o 
inquérito permaneça tramitando na 
primeira instância e rejeitou a prin-
cipal tese apresentada pela defesa 
do ex-prefeito.

A discussão jurídica gira em torno 
de uma tese que, em linguagem sim-
ples, pode ser resumida da seguinte 
forma: se a polícia investiga fami-
liares e empresas próximas de uma 
autoridade que possui prerrogativa 
de foro, estaria, na prática, investi-
gando essa autoridade por um cami-
nho indireto. Será? Para Paranhos, a 
resposta seria sim. Para o Ministério 
Público, não.

E foi justamente nesse ponto 
que o parecer do promotor Hugo 
Evo Magro Corrêa Urbano foi cate-
górico. Segundo ele, a interpreta-
ção apresentada pelo ex-prefeito 
não encontra respaldo legal e ainda 

*Todas as matérias produzidas pelo Hoje Express são baseadas em documentos públicos, manifestações oficiais e peças processuais acessíveis às partes e às autoridades competentes.

Casa Aurora
O empreendimento Casa 

Aurora é mencionado 
nos documentos da 

investigação, que analisam 
operações imobiliárias e 
societárias consideradas 

relevantes para a 
apuração dos fatos. 

Perímetro urbano
A notícia-crime menciona 

suspeitas de tráfico 
de influência e uso de 

informação privilegiada 
em decisões relacionadas 

ao perímetro urbano; 
as alegações são objeto 

de investigação.

Participação 
em empresas

Roman afirma que Paranhos 
teria exercido função de 

administração em empresa 
privada durante o mandato, 

hipótese cuja legalidade é 
questionada na notícia-crime 

e ainda não foi julgada.

Conflito de interesses
A denúncia sustenta que 

empresas da família teriam 
crescido enquanto Paranhos 

exercia funções relacionadas à 
estrutura municipal de aprovação 
e fiscalização urbanística; trata-se 

de alegação do denunciante, 
ainda sob apuração.

R$ 54 milhões
Segundo a notícia-crime 
apresentada por Evandro 
Roman, empresas ligadas 

ao núcleo familiar de 
Leonaldo Paranhos 

teriam movimentado 
cerca de R$ 54 milhões 
no período analisado.

O que Roman denunciou?

  IMAGEM GERADA POR IA

MP não concorda 
com Paranhos;
Investigações 

podem continuar
poderia produzir um efeito colateral 
indesejado para órgãos de controle 
e investigação.

“A tese de que investigar paren-
tes equivaleria a investigar o deten-
tor do foro por via indireta carece 
de amparo legal, representando um 
obstáculo indevido ao combate à 
corrupção”, registra o parecer enca-
minhado ao Tribunal. 

O Ministério Público, porém, enxerga 
uma diferença fundamental entre as 
duas situações.

Segundo o parecer, o fato de não 
existirem indícios suficientes para abrir 
uma investigação criminal direta contra 
o ex-prefeito não significa que empresas 
privadas ou familiares fiquem automati-
camente fora do alcance das apurações 
policiais.

Pelo contrário. O documento destaca 

que as diligências atualmente em anda-
mento têm como objeto pessoas físicas 
e jurídicas sem prerrogativa de foro. Por-
tanto, não haveria qualquer invasão da 
competência do Tribunal nem desres-
peito à decisão anterior.

A posição do MP reforça um enten-
dimento que vem aparecendo repeti-
damente ao longo do processo: até o 
presente momento, não existem ele-
mentos capazes de vincular diretamente 

Paranhos a eventual prática criminosa. 
Mas também não existe impedimento 
legal para que outras pessoas sejam 
investigadas caso existam fatos concre-
tos que justifiquem a apuração.

Foi justamente a partir dessa lógica 
que a Deccor avançou sobre documen-
tos, movimentações financeiras, regis-
tros societários e operações patrimoniais 
relacionados a empresas que passaram 
a chamar a atenção dos investigadores. 

 O ponto de partida foi uma notí-
cia-crime apresentada pelo ex-de-
putado federal Evandro Rogério 
Roman em fevereiro de 2025. No 
material encaminhado à polícia, 
Roman apontou suspeitas que, 
segundo a notícia-crime, poderiam 
indicar enriquecimento ilícito, favo-
recimento administrativo e supos-
tas vantagens obtidas por grupos 
empresariais ligados ao setor imo-
biliário durante a administração 
municipal.

As denúncias mencionam apro-
vações urbanísticas, alterações em 
áreas de expansão e possíveis bene-
fícios concedidos a empreendimen-
tos privados. A partir daí, a polícia 
iniciou uma análise mais aprofun-
dada sobre uma rede de empresas 
que, segundo os investigadores, 

apresentariam conexões familiares, 
societárias e operacionais.

Entre as empresas menciona-
das nos documentos analisados no 
âmbito da investigação aparecem 
Meu Viver Construtora e Incorpo-
radora, Vipar Construtora e Incor-
poradora, FV Incorporadora, Oeste 
Holding, Imobiliária Abcosti, Casa 
Aurora e G. Calegari Construções 
Ltda.

O parecer do Ministério Público 
relata que a continuidade das dili-
gências encontra justificativa jus-
tamente na existência dessas cone-
xões. Os investigadores analisam 
coincidência de endereços, vínculos 
familiares entre sócios, transferên-
cias patrimoniais, aportes financei-
ros e relações empresariais estabe-
lecidas ao longo dos últimos anos. 

Evolução patrimonial
Uma das linhas de investigação 

procura verificar a evolução patri-
monial de pessoas ligadas ao núcleo 
familiar do ex-prefeito, conforme 
descrito nos documentos analisados 
pela Deccor. O objetivo é verificar 
se os investimentos realizados nas 
empresas possuem compatibilidade 
com a renda e a capacidade econô-
mica declaradas pelos envolvidos.

Nesse contexto aparecem nomes 
como Vivian Crivelari Paranhos Cale-
gari, o companheiro dela e Pedro 
Henrique Paranhos Crivelari Silva. A 
própria ordem de serviço expedida 
pela Deccor determinou a elabora-
ção de relatórios específicos para 
cruzar dados patrimoniais, financei-
ros e societários com os documentos 
apresentados por Evandro Roman.

Apesar disso, o Ministério 
Público faz questão de registrar um 
ponto importante: até o momento, 
segundo o parecer, não foram iden-
tificados elementos suficientes para 
responsabilização criminal direta de 
Paranhos.

O parecer lembra que o ex-pre-
feito passou a integrar formalmente 
algumas empresas da família ape-
nas próximo ao encerramento do 
mandato ou após deixar o cargo. 
Segundo o órgão, esse fato, isola-
damente, não permite concluir pela 
existência de corrupção, lavagem de 
dinheiro ou qualquer outro delito.

“O aporte documental superve-
niente carece de eficácia jurídica 
para desconstituir o posiciona-
mento já sedimentado (...) no sen-
tido da inexistência de lastro indi-
ciário mínimo que impute conduta 
delitiva ao ex-prefeito”, registra o 
documento. 

Palavra final é do TJ-PR
Diante desse cenário, o 
Ministério Público pede 

que a reclamação criminal 
apresentada pelo ex-prefeito 
seja julgada improcedente e 

que as investigações prossigam 
normalmente. A palavra final, 
porém, ainda será do TJ-PR.
Até lá, o caso apresenta uma 
situação jurídica específica: o 
Ministério Público afirma que 

não há elementos para investigar 
diretamente Paranhos, mas 

também sustenta que isso não 
impede a continuidade das 

investigações sobre empresas, 
sócios e familiares. Ou seja, 

para o MP, uma circunstância 
não anula a outra.

Enquanto o Tribunal não 
decide, a Deccor segue 

examinando documentos, 
movimentações financeiras, 

registros empresariais e relações 
patrimoniais relacionados aos 
fatos apurados no inquérito.
E, ao menos por enquanto, a 

tentativa de colocar um freio nas 
apurações recebeu do Ministério 

Público uma resposta curta, 
técnica e bastante objetiva: não. 

 Foro tem regras
Embora o parecer não utilize essa expressão, o 

entendimento manifestado pelo Ministério Público 
é de que a prerrogativa de foro não pode ser esten-
dida automaticamente a pessoas que não são alcan-
çadas por essa garantia constitucional.

Segundo o órgão, a Constituição Federal estabe-
lece regras específicas para a prerrogativa de foro, 
mas não prevê sua extensão automática a filhos, 
parentes, sócios, amigos ou empresas privadas.

Por isso, o MP conclui que não houve qualquer 
usurpação de competência por parte da Deccor e 
que o inquérito deve continuar tramitando na 4ª 
Vara Criminal de Cascavel. O documento acrescenta 
que apenas o surgimento de fatos novos, concretos 
e tecnicamente consistentes apontando eventual 
participação direta de Paranhos em crimes funcio-
nais praticados durante o exercício do mandato 
poderia justificar o retorno da discussão ao Tribu-
nal de Justiça.

Equilíbrio
A observação tem peso porque demonstra que o Ministério 

Público mantém uma posição de equilíbrio: de um lado, não 
vê elementos suficientes para imputar crimes diretamente a 
Paranhos; de outro, não aceita que essa circunstância seja 
utilizada para interromper investigações sobre terceiros.

É justamente nesse ponto que surge um dos trechos mais 
relevantes do parecer.

O promotor alerta que o acolhimento da tese apresentada 
pela defesa poderia criar um precedente jurídico considerado 
preocupante pelo Ministério Público. Na prática, toda vez que 
um familiar de autoridade pública fosse investigado, haveria 
espaço para alegar que a apuração deveria ser imediatamente 
remetida ao foro privilegiado.

O resultado seria uma espécie de efeito dominó jurídico 
capaz de dificultar investigações envolvendo particulares.

Guarda-chuva não!
A frase resume o entendimento do MP. Na avaliação do órgão, aceitar essa 

linha de raciocínio significaria criar uma espécie de atalho jurídico capaz de 
dificultar investigações envolvendo familiares, sócios e empresas privadas 
sempre que, em algum ponto da estrutura familiar ou societária, aparecesse 
uma autoridade com prerrogativa de foro.

Em outras palavras, o Ministério Público sustenta que a prerrogativa de foro 
não funciona como guarda-chuva capaz de proteger automaticamente todos 
que estejam ao redor de uma autoridade pública.

A manifestação foi apresentada no âmbito da reclamação criminal pro-
tocolada por Paranhos. Nela, o ex-prefeito busca suspender a Ordem de Ser-
viço nº 09/2026 e interromper o andamento do Inquérito Policial nº 0017740-
81.2023.8.16.0021, conduzido pela Deccor (Divisão Estadual de Combate à 
Corrupção) em Cascavel.

A defesa argumenta que as diligências realizadas pela polícia estariam con-
figurando uma “investigação dissimulada” contra sua pessoa. O argumento se 
apoia em uma decisão anterior do próprio Tribunal de Justiça que concluiu não 
existirem elementos mínimos para justificar uma investigação criminal direta 
contra Paranhos no âmbito da prerrogativa de foro. 

Situações diferentes

Notícia-crime de Roman 
foi o ponto de partida
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Palavras cruzadas

Mensagem do Dia

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Sextou, e a vibe é para evolução profissio-
nal! Ajuste sua imagem, planeje seu futuro 
e aumente seus ganhos. Equilibre tudo isso 
com uma vida social ativa. Caso esteja em 
um relacionamento, é tempo para conversas 
sobre o futuro.  Cor: VERDE-CLARO Palpite: 
43, 38, 47

TOURO 	 21/4 a 205
Dia de iniciar algo novo por aí. Planeje uma via-
gem ou saia ao ar livre para aliviar o estresse. 
Troque experiências no trabalho, e deixe sua 
veia aventureira encantar e deixar a rotina bem 
longe. No amor, novas experiências podem ani-
mar e trazer boas novas. Cor: BRANCO Palpite: 
50, 14, 53

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Prepare-se para transformações hoje, mas não 
se preocupe, sua habilidade de lidar com impre-
vistos fará você triunfar! Se há algo novo que 
você quer começar, vá em frente mas termine 
as pendências primeiro. E na vida amorosa? Seu 
poder de sedução será irresistível. Cor: PRETO 
Palpite: 25, 10, 54

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Sexta é dia de estimular relacionamentos. 
Aproveite para fortalecer parcerias, trabalhar 
em equipe ou encantar o público. Proteja suas 
conexões e busque entendimento. No amor, 
confirme se ambos buscam um romance sério. 
Cor: AMARELO Palpite: 53, 33, 44

LEÃO	 22/7 a 22/8
Sexta-feira pede foco e atenção à rotina! Comece 
o dia com energia, cuide da saúde e se despeça 
do sedentarismo. Só não exagere! Em relação 
ao amor, espere um dia tranquilo, sem grandes 
novidades.  Cor: CINZA Palpite: 53, 44, 42

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Sexta-feira será cheia de carisma e criatividade! 
Aproveite para se destacar no trabalho e confiar 
na sorte. Se tem um crush, use seu charme para 
se aproximar. Nos momentos a dois, prepare-se 
para divertir-se muito. Você tem tudo para arra-
sar! Cor: ROSA Palpite: 07, 43, 38

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Comece o dia equilibrando responsabilidade 
e bom senso no trabalho. Agora é um ótimo 
momento para solucionar assuntos familiares 
ou situações do passado. Traga aconchego para 
sua casa e aproveite momentos com quem ama. 
Com a pessoa amada, aposte em um programa 
sossegado para manter o equilíbrio. Cor: PINK 
Palpite: 42, 32, 60

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Confie na sua habilidade de comunicação para 
atingir seus objetivos hoje. É o momento per-
feito para resolver assuntos rápidos ou discutir 
novos projetos. Porém, o destaque do dia é a 
vida amorosa! Deixe o amor fluir e conquiste 
corações.  Cor: VIOLETA Palpite: 42, 06, 17

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Energia positiva inunda seu dia! Foco nas finan-
ças trará sua recompensa. Busque o que deseja, 
pode ser o dia para realizar um sonho de com-
pra. Exige esforço, mas seus lucros têm poten-
cial para melhorar. Também é momento para 
buscar estabilidade e segurança no amor. Cor: 
AMARELO Palpite: 46, 57, 37

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje é dia de energia alta! Foque e inicie seu 
próprio projeto. Apresente suas ideias com um 
bom plano e confiança. A vida amorosa está bri-
lhante, seja ousado com seu crush! Para os com-
prometidos, o romance está no ar, aproveitem!
Cor: VERDE Palpite: 22, 60, 24

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Sextou! Apesar da Lua, o desejo de descansar 
e trabalhar isolado pode elevar sua produtivi-
dade. Foco em tarefas que garantem indepen-
dência é a dica do dia! Confie no seu sexto sen-
tido para identificar oportunidades. No amor, 
evite distanciamento emocional.  Cor: AZUL 
Palpite: 43, 52, 11

PEIXES	 20/2 a 20/3
Acenda seu lado sonhador e otimista hoje! 
Enfrente seus desejos com foco e ação. Con-
verse com amigos para um impulso de energia 
positiva. Se solteiro, mantenha os olhos abertos 
para um possível novo amor. O romance está no 
ar, sinta a cumplicidade crescendo. Cor: AZUL-
-MARINHO Palpite: 15, 24, 26

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 5

3/ben — iva. 4/band — eros — otan — vupt. 5/erase. 9/fervorosa.

BTUH
FERVOROSA
INAUGURAR
GSPBAND

RUATEUTOR
GRUARACA

ATRASARC
NORECEAR

ATEARERRE
ESQUISIS

TIVANC
SERENAAPE
GRANAOTAN

ODDUMONT
SACOLAEE

A pessoa
muito

religiosa

Iniciar o
funcio-

namento 
de loja

Divisão da
quadra do

bairro

Pista de
alta velo-

cidade

Empo-
brecido;
quebrado

Fase
lunar

seguinte
à Nova

Especia-
lidade dos
escoteiros

Ter medo
do que
suceda

(?) Lins,
cantor e
compo-

sitor

A maior
aliança

militar do
mundo

Dinheiro
(gíria)

Santos (?),
o Pai da
Aviação

Bolsa de
super-

mercados

Vogais
de

"pele"

Apartamen-
to (bras.)
Sufixo de
"mioma"

Não
estran-
geiro

Ícaro 
Silva, ator

Defeito
no motor

Nome da
letra "R"
Tipo de
imposto

Divisão 
do dia

Sensação
causada

pela
pimenta

Mulher 
canonizada

(?)-aid:
curativo
Apagar, 

em inglês

Big (?), atração
turística londrina

Membro do elenco
de apoio das novelas

Na parte
posterior
Vapt-(?):
indica golpe rápido

Mascote
do Flamen-

go (fut.)

Calma;
tranquila

Deus do
amor
(Mit.)

(?) fogo:
iniciar um
incêndio
Patins

para deslizar sobre a
neve

Sílaba de
"tutor"

Acreditar;
ter fé

A lâmpada 
ligada

Que te
pertence
Conteúdo
de bolas

Retardar

Grande
guindaste

(?) Toledo,
humorista
brasileiro

Senhor, tem misericórdia de nós; pois por ti 
esperamos! Sê tu a nossa força cada manhã, 
nossa salvação na hora do perigo. Diante do 

trovão da tua voz, os povos fogem; quando te 
levantas, dispersam-se as nações. 

Isaías 33:2-3
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O empate sem gols diante do São 
Luiz, no Estádio Olímpico Regional, adiou 
a definição do futuro do FC Cascavel na 
Série D do Campeonato Brasileiro. Pra-
ticamente classificada para a segunda 
fase, a Serpente chega à última rodada 
precisando de um bom resultado para 
confirmar a liderança do Grupo A8 e, no 
mínimo, garantir a vaga sem depender 
de combinações.

Neste domingo (7), às 16h, o time 
cascavelense vai até Rio do Sul para 
encarar o Santa Catarina, em confronto 
direto pela primeira colocação da chave. 
O adversário assumiu a ponta após a 13ª 
rodada, com 16 pontos, enquanto o FC 
Cascavel aparece logo atrás, com 15.

Uma vitória garante a liderança do 
grupo ao time comandado por César 
Bueno. Em caso de empate, a definição 
da posição final poderá depender dos cri-
térios de desempate. Já uma derrota pode 
custar posições importantes na tabela.

A importância da liderança vai além 
do aspecto simbólico. A colocação final 
influencia os cruzamentos da segunda 
fase, cujos confrontos serão conhecidos 
logo após o encerramento da rodada.

RODADA DECISIVA
A última rodada promete fortes emo-

ções no Grupo A8. Apenas o Guarany de 
Bagé entra em campo sem chances de 
classificação. As demais equipes ainda 
possuem objetivos em disputa. O Santa 
Catarina já está garantido no mata-mata, 
mas vai disputar diretamente a liderança 
com o vice-líder FC Cascavel. Logo atrás 
aparece o Joinville, com 15 pontos. A 
equipe catarinense recebe o São Luiz e 
depende de uma vitória para assegurar 
a classificação sem depender de outros 
resultados.

O Cianorte, quarto colocado com 13 
pontos, visita o já eliminado Guarany de 

Serpente joga por classificação 
e liderança na última rodada 

No primeiro turno, a Serpente venceu o Santa Catarina por 1 a 0 no Estádio Olímpico Regional

Bagé. Um triunfo garante a vaga ao Leão 
do Vale. 

Já o São Luiz chega à rodada final em 
situação mais delicada. Com 12 pontos, 
o time gaúcho precisa vencer o Joinville 
fora de casa e ainda torcer por um tro-
peço do Cianorte para entrar no G-4.

EQUILÍBRIO
Embora esteja muito perto da classifi-

cação, o FC Cascavel ainda tem muito em 
jogo. A equipe soma 15 pontos, mesma 
pontuação do Joinville, mas leva vanta-
gem nos critérios de desempate.

Por outro lado, uma derrota diante do 
Santa Catarina pode embolar a disputa. 
Dependendo dos resultados paralelos, a 
Serpente poderá ver sua posição final ser 
definida pelos critérios previstos no regu-
lamento. O equilíbrio da chave é refletido 

pela própria tabela. Apenas quatro pon-
tos separam o líder Santa Catarina do 
quinto colocado, São Luiz.

CHAVEAMENTO
Além de definir os classificados, a 

última rodada também apontará os con-
frontos da segunda fase da Série D.

Os cruzamentos serão montados com 
base na classificação final dos grupos, o 
que aumenta a importância de terminar 
nas primeiras posições. Por isso, o duelo 
entre Santa Catarina e FC Cascavel tem 
peso de decisão para ambas as equipes.

Depois de liderar boa parte da com-
petição e apresentar uma das defesas 
mais sólidas da chave, a Serpente busca 
fechar a primeira fase em alta, chegar 
ao mata-mata com confiança e seguir 
sonhando com o acesso inédito à Série C.

AS
SE

SS
O

RI
A 

FC
 C

AS
CA

VE
L

O Cascavel Futsal volta à qua-
dra nesta sexta-feira (5) pela oitava 
rodada da Liga Nacional de Futsal 
(LNF). A equipe enfrenta o Magnus 
Sorocaba, às 18h, na Arena Sorocaba, 
no interior paulista, com transmissão 
pelos canais X-Sports e LNFTV.

O confronto reúne dois dos prin-
cipais clubes do futsal brasileiro e 
remete à histórica final da LNF de 
2021, quando a Serpente Tricolor 
conquistou, de forma inédita, o título 
nacional ao superar os paulistas.

O retrospecto recente também é favo-
rável ao time cascavelense. No último 
encontro entre as equipes, pela 20ª 
rodada da Liga Nacional de 2025, o Cas-
cavel venceu por 5 a 1 no Ginásio da Neva.

Para a partida, o técnico João Car-
los Barbosa, o Banana, terá desfalques 
importantes. O goleiro Ayran e os alas 
Leozinho e Jonas seguem em recupe-
ração e não viajaram com a delegação.

Mesmo fora de casa, o Cascavel 
busca somar pontos para se man-
ter entre os primeiros colocados da 
competição. A expectativa é de mais 
um duelo equilibrado entre dois cam-
peões nacionais e protagonistas de 
uma das rivalidades mais marcantes 
do futsal brasileiro nos últimos anos.

Cascavel Futsal 
encara o Magnus 

Sorocaba pela 
Liga Nacional
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19, 20 e 21   junho
Participe com sua Família!

O Centro Cultural Gilberto Mayer 
recebe no próximo domingo (7), às 
19h, a apresentação “Monólogos”, 
espetáculo gratuito protagonizado 
pelos alunos de teatro do Programa 
“Cultura em Ação”, orientados 
pela professora Aline Fernandes. A 
entrada é gratuita. A mostra, pro-
movida pela Secretaria de Cultura 
de Cascavel, reúne 12 cenas indivi-
duais que exploram diferentes temas 
e emoções, oferecendo ao público a 
oportunidade de conhecer o traba-
lho desenvolvido pelos estudantes 
ao longo de sua formação artística.  

Neste sábado (6), o Calçadão da 
Avenida Brasil, em frente à Catedral 
Nossa Senhora Aparecida, será palco 
de uma edição especial da Feira do 
Teatro em parceria com a Feira Cultu-
ral, em celebração ao Dia dos Namora-
dos. A ação tem o apoio da Secretaria 
de Cultura. 

Das 9h às 18h, moradores e visi-
tantes poderão conferir uma grande 
variedade de produtos artesanais pro-
duzidos por artistas e empreendedores 
locais. A feira reunirá opções de presen-
tes, peças decorativas, artigos criati-
vos e itens exclusivos para quem deseja 
surpreender alguém especial na data.

O evento também contará com 
praça de alimentação, oferecendo 
diversas opções gastronômicas para o 

Calçadão recebe feira especial de 
Dia dos Namorados neste sábado

“Monólogos”
7 de junho (domingo) às 19h
Centro Cultural Gilberto Mayer
Entrada gratuita 

 SECOM

público aproveitar o passeio com mais 
conforto. Além disso, haverá produ-
tos voltados aos animais de estima-
ção, ampliando as alternativas para 
toda a família. A iniciativa promete 

movimentar o centro da cidade, pro-
porcionando um ambiente agradável 
para compras, lazer e convivência, seja 
ao lado da pessoa amada, de amigos 
ou da família.

Alunos do “Cultura em 
Ação” sobem ao palco do 

Gilberto Mayer no domingo 
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